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Solicita ao Poder Executivo que a Escola São 

Gotardo, localizada na linha Carahá seja um 

Patrimônio Histórico. 

Senhor Presidente: 
Senhores Vereadores: 

O vereador abaixo subscrito, utiliza-se do presente, em atendimento as suas prerrogativas legais e regimentais, para 

solicitar a esta Casa que encaminhe ao Poder Executivo PEDIDO DE PROVIDÊNCIA referente a Escola São 

Gotardo, localizada na Linha Carahá.Os membros da Associação de Moradores da Linha Carahá, no interior de 

Gramado, estão mobilizados para evitar a demolição da extinta Escola Rural de Ensino Fundamental São Gotardo, 

que foi uma das 5 mil escolinhas construídas no Rio Grande do Sul na década de 1960 pelo governador Leonel 

Brizola. O objetivo dos moradores é preservar o patrimônio histórico e criar um centro cultural no local, mas a Mitra 

da Diocese de Novo Hamburgo pretende desmanchar a antiga construção. Em notificação extrajudicial, a Igreja 

Católica pede a desocupação do imóvel para iniciar as obras de ampliação do pavilhão de festas da comunidade. 

Atualmente, o prédio é usado apenas para ensaios de um grupo musical. O educandário encerrou suas atividades na 

década de 1990 por falta de alunos. Com 120 habitantes no total, as crianças da Linha Carahá estudam na Escola 
Padre Scholl, colégio com o mesmo estilo do São Gotardo. 

Tal solicitação é um pedido dos moradores da localidade, a ideia é agilizar o processo de tombamento do imóvel. 

"Além do valor sentimental, a escolinha possui um valor histórico. É a única escolinha do Brizola no município, que 

preserva o projeto original", a reforma possibilitaria a criação de um centro de cultura, onde as crianças poderiam ter 

aulas de informática, catequese e música. A comunidade não quer que a escola rural seja transferida de lugar. 

"Entendemos ainda que a história não pode mudar de local. Estamos lutando para preservar o projeto original, conclui 
Paulo Bergamo membro da associação de moradores da localidade. 

Sem mais para o momento, aproveito para enviar minhas cordiais saudações. 

Câmara Municipal de Gramado, 27 de Setembro de 2011. 
  

 

 

_________________ 

Jaime Schaumlöffel 

Vereador PP 

  

 


